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INFORMAÇÕES SOBRE PAGAMENTO DE ANUIDADE DO CXEB 

Valor da Anuidade: R$ 72,00 
 
FORMAS DE PAGAMENTO: 
 
a)   Cheque Nominal ao “Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro” 
 
b)        Depósito Em Conta Corrente: 

Banco do Brasil – 001 
Agência: 3559-9 (USP) 
Conta Corrente: 5018-0 
 

c)       DOC (DOC D – Documento de crédito), com os dados acima mais o CNPJ 
73.558.959/0001-10 
 
d)     Transferência Bancária, para clientes do Banco do Brasil (use os dados da 
letra b) 
 
ESCLARECIMENTOS: 
1 – Colabore com o seu Clube e pague a sua anuidade em dia. Não espere pela cobran-
ça. 
 

2 – Você pode pagar valor maior que uma anuidade e receber as seguintes distin-
ções: 

- valores maiores que R$ 108,00, Sócio Colaborador 
- valores maiores que R$ 216,00, Sócio Contribuinte 
- valores maiores que R$ 720,00, Sócio Benemérito Vitalício. 
 

3 – Você pode pagar a sua anuidade em parcelas (R$ 36,00 para 1 semestre e R$ 
18,00 para 1 trimestre; 
 

4 – Se você é maior de 65 anos ou menor de 19 anos o pagamento de sua anuidade 
pode ser feito pela metade do valor da anuidade normal, porém  para receber a revis-
ta impressa  o pagamento deverá ser integral. 
 

5 – Caso você use as formas Depósito Em Conta, Transferência Bancária  ou 
DOC, é fundamental que você envie cópia do comprovante para o Diretor Financeiro: 
 

Atenção, novo endereço: NATALINO CONSTANCIO FERREIRA – Av. Juvenal 
Ferreira dos Santos, 208 – Cajamar – SP- CEP: 07750-000  - ou via e-mail - natali-
no@puma.com.br 
  

6 – Qualquer que seja a forma de pagamento usada habitue-se a enviar cópia de sua 
informação (neste caso dispensado o comprovante) para o Setor de Alteração de 
Cadastro, a cargo de: 

JORGE ANDRÉ PREGUN – Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007, Bloco 2, Ap. 
42 – 13212-070 – Jundiaí – SP e-mail cxeb.cadastro@gmail.com    Essa providên-
cia facilita e abrevia o processo de atualização do cadastro. 
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Por Henrique Marinho 
Ciclo de Palestras do Clube de         

Xadrez de Curitiba 
 
Legendas (Hedgehog I): 
COF - Concentração Ofensiva de Forças; 
CDF - Concentração Defensiva de Forças; 
LEC - Linha Exterior de Comunicações; 
LIC - Linha Interior de Comunicações 
 
����� ��� ���	
� �	�� 
���
� ��� ��

�
������
��������������������������
����������

�
�
�
�
�
�
�
�
�
 Brancas têm três idéias básicas 
no planejamento de sua vitória: 
 
a) Ofensiva clássica: e4-�d1-�d2-h3-
f4-g4 (ou e5) POLUGAEVSKY-
FTACNIK, 1982; KARPOV-RIBLI, 
1986. 
 
b) Ofensiva com peças: �d1-�g5-�f4-
�ce4 KRAMINIK-CARLSEN, 2008 
 
c) Final superior manobra: e4-b3-�a3-
e5 RIBLI-AMBROZ, 1982;  
LAUTIER-KAMSKY, 1977; 
KARPOV-GHEORGHIU, 1977. 

OFENSIVA CLÁSSICA (I) 
 
 O maior espaço favorece a ava-
lanche de peões em todas as frentes, 
sobretudo no centro (e5) e ala de rei 
negra, concepção clássica baseada em 
dois pontos: 
 
a- manutenção do dispositivo negro sob 
controle, sem trocas de peças, mas limi-
tando seus potenciais dinâmicos pelo 
princípio da dominação ("a contenção 
dos movimentos das peças do oponen-
te"; Matsukevich s/data, p. 5) e pela 
profilaxia da "jogada liberadora de pe-
ão"; Nimzowistch 2007, p. 162); 
 
b- fazer uso da superior mobilidade das 
peças brancas advinda da vantagem em 
espaço, e avançar paulatinamente seus 
peões em avalanche contra o rei negro e 
o centro, sem perder de vista um possí-
vel desdobramento à ala oposta que a 
maior liberdade de ação de seu disposi-
tivo permite. 
 
�
����
������ !���"����#�$�����
%&��'(� !���)(*�"����#�+,
�-�
!�.�*'����"/�'#�!�.�*'�"�# ��0���
�
���	
� �	�� ����� ��� 
���
� ��� ��

�
������
��������������������������
����������0�1������
�
 Corta a LEC do ��� defenden-
do uma de suas debilidades: d6 (a outra 
b6). 
�
����
������

 HED GEHOG - Parte II 
SEIS PARTIDAS COM "COMENTÁRIOS ESTRATÉGICOS & OPERACIONAIS" 
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 "O cavalo deve estar aqui após 
b3, para que ���� possa ser respondido 
com ��	�" (Suba 1991, p. 20). 
Esta regra de Suba no Hedgehog é um 
exemplo de corte em LEC branca. 
 
�����������������
�
 Polugaevski, obrigado a ganhar 
(Olimpíadas, jogando de brancas), faz a 
opção pelo tratamento clássico da ava-
lanche de peões. 
�
����������
�����
�
 "A filosofia branca é a tradicio-
nal: o jogador que tem mais espaço 
deve concentrar-se na prevenção das 
jogadas liberadoras do adversário; para 
depois expandir-se lentamente pressio-
nando a posição adversária. 
 O 13.�
� previne ...b5 ao prote-
ger o peão-e e direcionar outra peça à 
casa-d5" (Watson ob. cit., p. 46). 
�
�
���1���������
�
� O lance é uma "profilaxia de 
j o g a d a  l i b e r a d o r a  d e  p e -
ão" (Nimzowistch 2007, p. 162), no 
caso ...b5, uma das rupturas temáticas 
do Hedgehog. Em caso de um futuro 
desdobramento à ala de dama, este peão 
estaria agressivamente posicionado por 
ter pronto o avanço peão-a5 criando 
LEC na nessa ala. 
�
��������������
�1����������2��
�
 Manobra em linhas interiores 
para controlar a casa b5 e preparar f4 
(início da avalanche de peões) sem se 
preocupar com ��	�ou ��
 negros. 
 

���������
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�

���3
4�
�
 Prevenindo-se de ���
 após f4. 
Se agora 17.f4 poderia seguir: 17.���
 
(ameaça ��	�) ������� ��	�� �������
���� ����
� ���
� �������� �����
�������� ���� (����������� �������
��
� �
����� �
�� �	���
�� �����
(Ftacnik). 
 O lance 17.h3 merece uma inter-
rogação porque resulta da intenção de 
seguir o quanto antes com f4 em ava-
lanche, com o qual despreza todo o pro-
cesso da preparação nos termos do prin-
cípio da dominação que resultaria jo-
gando ������� e ����, por exemplo.�
�
�����3�2�
�
 Um lance arriscado por enfra-
quecer a ala de rei, mas de absoluta 
modernidade na forma. Entretanto, foi 
jogado por ter sido calculado em todas 
as suas variantes? 
 Ou foi idealmente vislumbrado: 
 
a- por 17...h5 manter a priori a coerên-
cia com o objetivo de empatar, porque 
se brancas respondem ao futuro ...h4  
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com g4, segue o bloqueio da futura  
avalanche branca com ���, ��
, g5 
dificultando seu plano de vitória; 
 
b- já que brancas desejam ganhar, logo 
procurarão evitar o citado bloqueio, 
para tanto tem a ideia de enfraquecer as 
casas de cor negra após ...h4 seguido 
de ...hxg3, visualizando nesse caso a 
possibilidade de COF sobre o rei branco 
(contra-ataque) após as peças transita-
rem pelas LEC (casas de cor negra) 
agora enfraquecidas. 
 
 É importante voltar a enfatizar a 
presença das damas e demais peças no 
tabuleiro que, mantidas por brancas 
desde o início em seu proveito, é agora 
o fator que permite esboçar o contra-
ataque negro ao ficar mantido o poten-
cial dinâmico do Hedgehog. 
 
���	���
��
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�0��	
42�
�
 "Se 19.h4 segue ...��
. Brancas 
provavelmente tinham conhecimento de 
seus problemas, mas deveriam contra-
atacar [!] com 19.f5!? ��	� ������, 
embora negras devam estar melhores 
por controlar as casas de cor negra e o 

��� mostrar-se deprimido" (Watson, 
ob. cit. p. 46). 
 O lance do texto 19.���, aparen-
temente normal, e ao qual seguiria 
����� reforçando-se no prosseguimento 
da avalanche de peões, dá às negras, 
entretanto, a oportunidade de um forte 
contra-ataque que inicia-se justamente 
pela temática ruptura ...d5. 
�
�0�����22�
�
 "Brancas contavam com 19...h4? 
20.f5! Exf5 21.exf5 ���� �������� ��	�
������� ��	 24.�

�� com vantagem 
pelas ameaças g4-g5 e ���" (Watson 
ob. cit. p.47). 
 Ftacnik tinha esta sensacional 
ruptura na "manga do colete" ou a en-
controu neste momento como é próprio 
da dinâmica do xadrez operacional!? 
 Nunca saberemos, mas 19...d5!! 
expõe todos os potenciais dinâmicos 
da posição negra ao fazer da diagonal 
b8-h2 importante LEC orientada contra 
o rei branco; depois virá a COF e por 
fim a decisão tática no setor. 
�
��������
�
 Se 20.e5  ��
� (apontando para 
as debilidades brancas: c3 e especial-
mente em g3) 21.���
� 
��
 22.�

��
(se 22.�
�  �
��� e negras estão superi-
ores) 22...h4 23.���
� ������
(ameaçando ao peão f4). 
 
�����3�������3����3�����
�3��
��	�2 
 
 A presença da dama acerca da 
posição do rei branco já representa o 
início da COF negra. 
�
������	���������4�
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 Polugaevsky doa a grande diago-
nal a8-h1 como LEC negra. Ftacnik 
agradecido, aumenta sua COF até expor 
seu plano contra-ataque à decisão táti-
ca!! 
�
��������52�
�
A decisão tática do contra-ataque negro. 
�
���63���3�2�
�
Sacrifica e ameaça �����
�
�����3���

��������1�������1	��
��
�5��0�6�
��1��5�����
 
 Na decisão tática, uma solução 
analítica, tudo é calculado! Instrumen-
talizada pela seqüência forçada de lan-
ces (variante, combinação e cilada) ser-
ve para a indispensável visualização da 
"posição pós-variante" (Romanovsky 
1971, p. 174), a qual foi visualizada por 
Ftacnik desde �
�����	�� que se faria 
presente após 30.�g3 �g2+ 31.�f4 
�f8+ 32.�f7+ �xf7# . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A �a1 e o ���, dispersão de 
forças na ala de dama, assistem ao dra-
ma que se abateu sobre a cabeça do 
monarca branco. 

OFENSIVA CLÁSSICA (II) 
 

 O "kernel" da operacionalização 
(enxadrística da posição) é a interface 
entre o plano de jogo (objetivo interme-
diário) e sua operacionalização 
(constante operacional). O "kernel" é o 
motor da operacionalização e possui a 
seguinte fórmula estrutural: 
 
1- Iniciativa 
1.1- Ofensividade 
1.1.1- Dominação 
1.1.2- Severidade 
1.2- Contra-ofensividade 
1.2.1- Profilaxia 
1.2.2- Resistência 
 
2- Coordenação das peças 
 O princípio da dominação foi 
definido secamente como um processo 
ofensivo que visa a "limitação dos mo-
vimentos das peças do oponen-
te" (Matsukevich 1982, p. 5). Na domi-
nação ocorre a acumulação de vanta-
gens limitadas, não de vantagens estra-
tégicas, o que quer dizer uma acumula-
ção de objetivos limitados ou operacio-
nais.  Não confundir com a acumula-
ção de pequenas vantagens" tese rejeita-
da pelos hipermodernos (Nimzowistch 
2007, p. 162). Por exemplo: se o joga-
dor corta a linha de comunicação de 
uma peça adversária, essa linha cortada 
é um objetivo limitado conquistado o 
que cria a respectiva dispersão de for-
ças, um déficit operacional no dispositi-
vo contrário. 
 Essa situação favorece o jogador 
como mostra o famoso aforismo 
"manter a liberdade de ação das pró-
prias peças ao mesmo tempo que se 
limita a ação das peças do adversá-
rio" (Capablanca 1942, p. 95). 
 A dominação é, portanto, um 
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conceito operacional primariamente 
ofensivo como, por exemplo, a profila-
xia da "jogada liberadora de pe-
ão" (Nimzowistch ob. cit., p. 162) é 
primariamente defensiva. 
 
7�*8�� ,'�&����"����#�$�����������
9(��( :��&�'�"����#�+,
�-�
;���(����"/�'#�;���(�"�# ��0���
�
����� ��� ���	
� �	�� 
���
� ��� ��

�
��� ���
�� ���� ������ ��� ����� �����
����������0�1�����������
������
����������
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
 Esta posição, com negras ���, é 
chave nesta variação do Hedgehog: 
brancas têm à disposição ��� ou ���. 
 Nesta partida, Karpov joga para 
ganhar: está com brancas em disputa 
por equipes. 
�
�������
�
 A alternativa ��� operacionali-
za o plano final superior que veremos 
mais adiante. O lance ��� é uma  pre-
ferência manifesta de Karpov na posi-
ção, com o qual evita trocas de peças 
em busca da total dominação da situa-
ção (momento posicional mais momen-
to psicológico) para somente depois, 

afastados os compromissos dos cami-
nhos de ida sem volta, ou seja, afasta-
dos todos os riscos dos contra-ataques 
próprios do Hedgehog, desencadear sua 
ofensiva clássica. Watson escreveu a 
respeito de 12.��� que "quando se tem 
maior espaço [deve-se] concentrar na 
prevenção das movidas liberadoras e 
então, lentamente ir expandindo-se e 
colocando pressão na posição adversá-
ria" (Watson 2003, p. 46). Diante de 
tudo isso Karpov sempre adotou a do-
minação em detrimento da simplifica-
ção (���) para atingir um final superi-
or. Por força da dominação é comum 
não acontecer a ofensiva clássica pois o 
adversário, submetido às pressões da 
dominação, muito antes acaba em erro 
favorecendo, sem o esforço branco, o 
desenlace da partida. 
�
����������
�����
�
 Manobra em linhas interiores 
para aumentar o controle sobre a casa 
d5 (libera a influência do ���) poden-
do chegar, se for o caso de a4-����
���, à restrição total das rupturas ne-
gras.�
�
�
����������1����1�������3
2�
�
 O lance 17.h3?, de Polugaevski 
na partida anterior, não tem o ânimo de 
engajamento no "kernel" da operaciona-
lização, mas na constante operacional 
do plano de jogo como um corte na 
LEC do ���. 
 Por outro lado, o 15.h3! de Kar-
pov foi jogado na enxadrística da posi-
ção ("kernel") visando o amplo espectro 
da dominação da situação. Jogando 
15.h3, Karpov, ao contrário de Poluga-
evski, não criou para si nenhum com-
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promisso de avalanche de peões a ou-
trance dada pela necessidade de vitória. 
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�����1	�������
�����������
�
 Brancas avançam parcimoniosa-
mente e na ala de dama, apenas para 
aumentar o seu já avantajado espaço 
operacional negando-o às negras. Num 
final essa vantagem lhes poderá ser 
muito favorável. 
�
�����1���������
������0�����
�
 Evitando trocas e impedin-
do ...b5, brancas dão novo passo em 
direção ao processo de dominação. 
�
�0������� ����	�� ���� ���63��
��	��2�
�
 Atacando o peão-e4 negras ten-
tam forçar brancas jogarem f3, o que 
faz o corte das comunicações do ��� 
com d5, favorecendo a ruptura nessa 
casa. 
�
������� ���� �
�1��� ���� �����
�
�
�����1���1������	�2�
�
 Neste momento o lance f4 é inte-

ressante pois tem a mesma característi-
ca de 16.a3 seguido de 17.b4, um mero 
cuidado, apenas ganhando mais espaço.�
�
������	�����1����1���������������
�0���
� ����� 
������� ����

��������42�
�
 "A paciência é uma palavra cha-
ve no Hedgehog!" (Kibitzer, chessga-
mes.com), o que faltou a Ribli neste 
momento. O lance ...a5 cede a casa-b5, 
ou na didática operacional: cede a LEC 
(b3-d4-b5-d6) ao ��� dirigida contra 
sua própria debilidade em d6. Melhor é 
o profilático 31...�
�, defendendo pre-
ventivamente o peão-d6 e permanecen-
do na disputa da dominação. 
�

�����2�1���

�����1���2�

�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�


�����
2�
�
���������, no início de uma cilada, 
tenta justificar ou aproveitar, não se 
sabe, o erro 31...a5. Entretanto, Karpov 
não se apressa pois se agora 34.�xd6?  
�xd6 35.�xd6 �c5! 36.�xb6 �d6 
37.�xa5 �a6 38.�b5 �b3 39.�b1 �d4 
ganhando qualidade. Esta cilada opera 
no "kernel" da operacionalização como 
"resistência" às operacionalizações 



10 

RBXP N° 172 - Julho 2012 

brancas. A realizar-se a cilada no ganho 
da qualidade ocorreria a reciclagem 
estratégica da partida; em não havendo 
essa decisão tática, a partida avança 
mais canalizada no desenvolvimento do 
atual plano de jogo. Este é o sentido da 
associação entre a constante operacio-
nal e a enxadrística ("kernel") na opera-
cionalização do plano de jogo. 
 Esta é uma ação tática imanente 
(só em potência) sem força para carac-
terizar a partida como tática. 
�

�������� 
��1��� ��	�� 
��1����
3�4�
�����4�
�
 Karpov, que deveria estar muito 
apurado no tempo, não percebeu que 
poderia ter ganho algum material com 
37.e5 já que não é possível 37...dxe5. 
�

��������
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�

��6
�4�
�
 Agora Karpov deixa escapar 
nova decisão tática que se iniciaria com 
������	��� ���	� ������� ���� 
���	�

��	�
������������
���
��ganhan-
do material e a partida. Certamente, 
diante de tantos erros, Karpov está em 
grande apuro de tempo!�


��������
0�63����2�
�
 Qualquer idéia para ativar o jogo 
negro, como o lance 39...e5, deve ser 
realizado agora com Karpov apurado no 
tempo; porque apesar dos erros brancos 
a posição ainda continua crítica para 
negras. 
�
���	�42�
�
 Este lance recicla a partida para 
um ataque de maioria qualitativa direta-
mente contra o rei negro, mas fica a 
impressão de que brancas se descuida-
ram de sua estratégia de dominação até 
então perfeita.�
�
������������
���������3�24�
�
 Um ataque de maioria qualitati-
va aparentemente perfeito, mas ainda 
assim brancas deveriam estar atentas 
para as contramedidas negras pois um 
Hedgehog nunca está morto! 
�
����������
��	
��������6

������
����������2�
�
 Esta ruptura temática no Hedge-
hog ainda é poderosa mesmo tardia-
mente; entretanto negras não encontra-
ram a correta continuação.�
�
�������������������������4�
�
 Foi comentado que 47...�d6 
daria chances de empate às negras, mes-
mo com o peão a menos. 
�
���
�2�3�
���0�3�
���3�������2�
�
 Ameaçando o garfo-d7 e, princi-
palmente, cortando importante LIC do 
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rei negro na casa-e7 que, agora confina-
do à sua ala, propicia às brancas um 
belo arremate, a decisão tática da parti-
da. 
�
�����1������1�����������3��1����
�
���3�522�
�
 Decisão tática do plano de jogo 
branco ataque de maioria qualitativa ... 
no caso, da própria partida. 
�
�
���6�3�� ���13�5� 6
�� ���1�3��
	�����13�5����� ��	��������	����!� 
 
 
 

OFENSIVA COM PEÇAS 
 
 
 A ausência do peão branco na 
casa-e4 dá certa agilidade às peças 
brancas no centro e ala de rei. 
 
 
7*�)'(� <���()(*�"��00#�$���������������
=�*���' /�
'���"��

#�+,
�-�
=�*���>(?����'�:���"��# ������
�
���	
� �	�� ����� ��� 
���
� ��� ��

�
������
��������������������������
����������0�1������
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�

 Caracteriza este Hedgehog o 
"fianchetto ���" e o  peão-e ainda em 
e2. Desta forma as peças brancas tor-
nam-se ágeis no centro e ala de rei, po-
dendo desde já exercerem pressão sobre 
a debilidade d6 com ��
; ��	���
; 
b3-���; �
����
�. 
 Junto vem um tratamento dife-
renciado da prevenção-restrição da rup-
tura negra ...d5: com o peão-c4 perma-
nece a restrição clássica, à qual junta-se 
o pressuposto de uma reciprocidade de 
ações favorável às brancas pela maior 
liberdade de ação dada por sua vanta-
gem em espaço e centralização das pe-
ças. 
�
����
�24�
�
 Com a idéia do retorno 
11.���
" se 11...���
, seguir com 
12..���
 continuando com a pressão 
ao peão-d6. Carlsen, réu confesso em 
jogar pelo empate, considerou inofensi-
va esta ideia! 
�
�������
�����6�
����������	������
�
���������2�
�
 O lance em si não é novidade, 
mas torna-se excepcional ao expressar 
todo o sentido da resistência negra: a 
priori defende seu peão-d6, depois dei-
xa os cavalos brancos superestendidos 
expostos aos ataques de peões que tanto 
merecem. 
�
����
�1��2��������1��2�
�
 Também esta eficiente manobra 
em linhas interiores não é original. Tra-
zendo a torre ao jogo dá força à ruptu-
ra ...d5, que somada aos cavalos super-
estendidos e à potencial ruptura ...b5,  
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pode gerar reciprocidades de ação favo-
ráveis às negras. 
 Mas no meio destas considera-
ções, escondida, está a liberação do 
��� de sua função defensiva em d6. 
 
���1�������22�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
 Com este lance a manobra por 
LIC iniciada com 13...���� adquire 
força e grande originalidade! 
 Em c7, o cavalo exerce um du-
plo objetivo: 
 
a- em primeiro lugar dá seu apoio às 
rupturas ...d5 e ...b5, o quer dizer que 
emergiu de sua antiga posição defensi-
va para uma ofensiva; e 
 
b- num segundo momento patrocina a 
defesa da ala de dama sob o princípio 
da economia de força. 
 A respeito deste assunto foi dito 
que "o princípio da economia de forças 
é seguido com maestria [pelos russos], 
no sentido de que [devido a seu imenso 
território] deve-se aplicar o máximo de 
meios no ponto e no momento decisi-
vos, graças à parcimônia [economia] 
nas outras partes da frente" (Santos 
1998, p.330). Se raciocínio equivalente 
passou pela mente de Carlsen ao jo-

gar  ...��� nesta posição, podemos 
concluir que ele tinha em mente a idéia 
de uma avalanche de peões na ala opos-
ta, pois de sua economia de forças na 
defesa da ala de dama, um mínimo de 
peças, resulta um máximo de peças para 
a COF na ala de rei. A operacionalidade 
de tal plano de jogo vem de encontro 
com a presença dos cavalos e dama 
superestendidos nessa ala e cento que, 
muito expostos à sanha avassaladora da 
avalanche de peões, vai fazer resultar 
em uma operacionalização com lances 
severos (severidade) feitos com ganhos 
de tempo. 
 Mas a sutileza de 16...���� não 
se esgota nesses comentários: a defesa 
da ala de dama com economia de forças 
vai induzir Kramnik, que precisa ven-
cer, a cometer seu grande erro estratégi-
co que o levou ao desastre operacional 
e tático visto mais à frente. 
�
����	
� 	�2� �����
� 
�� �0����� 
��
�������

�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�

 Negras ganharam espaço na ala 
de rei com ganho de tempos às custas 
das peças brancas superestendidas, mas 
enfraqueceram a posição do próprio rei. 
Agora brancas estão concentradas no 
centro, prontas para o contra-ataque 
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central que, seguramente terá reflexos 
sobre o rei negro, tanto assim é que 
Carlsen chegou a dizer que aceitaria o 
empate neste momento se proposto por 
Kramnik. 
�
������
�2�
�
 Lance importantíssimo que justi-
fica a aceitação de empate por parte de 
Carlsen! Ao forçar a resposta 21.e3 cria 
dois tipos de situações: 
 
a- profilaxia das possíveis rupturas 
brancas a serem executadas com o peão
-e e o peão-f; e 
 
b- uma rede de casas fracas na ala de rei 
(espaço operacional) que poderá ser 
aproveitada pelos cavalos num possível 
ataque direto ao rei branco. 
Mas tudo isso depende do que fizer 
Kramnik. 
�
����
�1		�����6
�����222�
�
 Não há dúvidas do trânsito por 
LIC/LEC do ���� desenhada pelas ca-
sas g8-f6-e8-c7-e8-f6-e4, de passagem 
mostrando-se uma CDF na ala de dama 
e agora na de rei. Mas dependendo do 
que fizer Kramnik, poderá resultar em 
COF contra o rei branco. 
 De todas as formas, o lance do 
texto ��� abandonando a ala de dama 
e o apoio às suas rupturas temáti-
cas ...b5 e ...d5, deve ter estimulando 
em muito a Kramnik buscar o caminho 
da vitória. 
�
�
����42�
�
 Kramnik revela que deseja mes-
mo vencer (o modesto Carlsen quer 

empatar!) e inicia o seu agressivo pla-
nejamento: reconhecendo a dificuldade 
de romper no centro, até porque não 
mais teria reflexos sobre a ala de rei 
devido à CDF negras no setor, resta o 
ataque à ala de dama ora abandonada! 
 Os comentaristas aconselham 
23.f4 para garantir o controle sobre e5, 
mas isto seria defensivo, distanciando-
se da vitória, seu resultado esportivo 
planejado.�
�
�
����	������	�����������
�1
�2�
�
 Possibilita ��
 ao afastar a a-
meaça de mate que se daria agora: 
25...��
�������! 
�
������
�
 Abrindo uma LEC para a dama 
nessa ala (������
), confia no ��� 
na defesa de suas casas de cor branca 
dentro do princípio da economia de 
forças. 
��������������
�1
����������
�
 "Kramnik, usualmente magnifi-
cente na coordenação de peças, coloca 
sua dama fora de jogo" (Kavalek). 
 Nossa explicação: Kramnik, que 
sabe que a avalanche de peões negros 
não decide e que seu ��� defende suas 
casas de cor branca, ataca a ala de dama 
para ganhar um peão e daí chegar à 
vitória.�
�
��������22�
�
 Brilhante, do ponto de vista ope-
racional por concentrar forças para um 
eventual ataque com peças ao rei bran-
co. Do ponto de vista tático é brilhantís-
simo, como veremos mais à frente! 
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�0������1��2�
������
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
 Agora brancas se dão conta de 
que não poderiam tomar o peão 
30.�xb6?? por causa de 30...�eb7 
31.�d4 �f6 e perdem a dama. Diante 
disso ofereceram empate prontamente 
recusado por Carlsen. Esta é uma vari-
ante que não aconteceu na partida mas 
teve poderosa influência por sua severi-
dade ("kernel") na compartimentação 
dos acontecimentos. 
 Carlsen que até agora aceitaria 
empate, agora não mais o aceita porque 
sabe que com a captura em a6 ficou 
criada importante LEC, a coluna-a, por 
onde suas torres se infiltrarão no jogo 
branco perfazendo uma rede de mate ao 
atacar em pinça o rei branco. 
 Observando a posteriori (pelo 
retrovisor!) a esta partida ficamos admi-
rados com a profundidade da lógica dos 
lances 16...��� e 22...��� que, insti-
gando brancas (Kramnik!) à atacarem a 
ala de dama, acabou por gerar todos 
estes acontecimentos. 
�

��������2� 
������� 1���� #$%&�'()�

'��%�(���
�
 A invasão negra pela ala de da-
ma, além da total dominação, forma 

uma pinça com o avanço frontal advin-
do da ala de rei. São estabelecidas redes 
de mate ameaçadoras mas defensáveis 
pela ausência das damas. 
 Justamente por essa carência, a 
decisão tática exige um objetivo alter-
nativo que Carlsen encontra no seu pe-
ão-b6 como um futuro peão passado, é 
claro, após a captura dos peões brancos 
b4-b5. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


��1��5� 6	�� 

��	�
� �	��

������5������
��1���1���2�
�
 As torres avançam pela ala de 
dama e o ��
 pela ala de rei pressio-
nando com redes de mate. 
�

��6
�� �
�� 
��1��� ��2� 
����	���
6�	��
0�6	��

�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
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0���1��2����6���1������1���1����
����
��1����
�
 A rede de mate impediu tanto a 
captura de b6 negro como a defesa de 
b4-b5 brancos. Agora com o peão-b 
passado a partida está decidida. 
�
�
��	�� 1��� ���1��� ��� ���6	��
1���� ���1���� 1��� ���1��� 1���
���1��� ��� �0�1���� �	
� ���6
��
1��2����3
�
 
 Se 51.��

� ��

� 	����

� �
�  
53.���� ���� e ganha ao capturar  a  
��
��
�
�������� ������� 1��� �
�3�
�� 	�
��
���1������������1��� �	
����6	��
�
����6
��1������ 
�
� Segundo os comentaristas, Carl-
sen teria aceitado o empate se Kramnik 
o propusesse até o 25.º lance. Mas é de 
se perguntar: e porque o próprio Carl-
sen não ofereceu, ele mesmo, o empate? 
 Resposta: porque jogava com 
negras, ainda é muito jovem e seu ad-
versário um é um ex-campeão mundial 
vencedor do grande Kasparov, e ainda 
necessitava vencer para derrubar mais 
um líder! Mesmo para um grande mes-
tre do tamanho de um Carlsen, o respei-
to falou mais alto! 
 
 

FINAL SUPERIOR MANOBRA     
e4-b3-Ba3-e5 

 
9(��( :��&�'�"��0�#�$�,)�*�. @�'�
"��
�#�+,
�-�A�(���B�*����'��.&�
A�(���B�*����'��"��# ��0���
�
���	
� �	�� ����� ��� 
���
� ��� ��

�

�������
�������������������������
����������0�1������

�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�

����
���������������4�
�
 Tem sido jogado e até recomen-
dado ��������� que, apesar de permitir 
a troca de damas, negras conseguiriam 
igualar, segundo Watson, já que "se 
������� ��	� ����	� 
��	� �
����	�
��
�� e negras não têm problemas com 
ou sem a troca de damas" (Watson 
2003, p. 46), mas isto não é definitivo 
como bem mostra a partida  ��*�'�

�%"+� #������,-�%.�/'"0� #���	��
12*��%3� ����, que seguiu com 
�	����������������������������
�
��� �����	� ����� �������� �	�
�����
����
���������������������
�
�� ����

� ���� �
��
�� ����
�	���
�� ��	� �����
� �	� ������	�
���	� ������	� ���	� ����
��� ����
������� �4�� . Inclusive a partida Lauti-
er - Kamsky, apresentada mais à frente, 
é outro exemplo que faz pensar! De 
todas as formas, o lance do texto 
�������� é inferior a ��������. 
�
�����
2� ���� �
���� ����� ��������
1��� �������2� 1���� ������2� �	���
����	��1�����������������0����2�
�
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 Brancas operam na enxadrística 
("kernel") da opercionalização: têm 
iniciativa ante a falta de coordenação 
das peças negras, o que resulta numa 
reciprocidade de ações muito favorável. 
�
�0����	�����������
�����6�
��
�
 Com a troca em g2, o rei entra 
em cena aproximando-se do centro, 
temos o início oficial do final. 
�
���������� �������� 	�� �
����� 1���
���1���������1����������	�2���	��
���
�	��
�
 Brancas dominam a situação 
com as peças negras dispersas e desco-
ordenadas. 
�
�����
�� ���6	
� 6	�� �0���
� ����

�������1����
��1��52�
�
 Uma torre invasora versus uma 
torre não invasora resulta: desequilíbrio 
posicional capital, objetivo intermediá-
rio de muito planos de jogo na determi-
nação do resultado esportivo da partida. 
�

����6���
��1����
�
 Ameaça 33.����� seguido de 
34.���. 
�

����1��� 

�1��� 3�� 
��3�� 1
��

��1��5� 6��� 
���
� 1
��� 
��1
��
1����
�
�  �� ���������� ����	� �	��
����
�����	�
���
	!��
�

��1���1���
0�1����1�������1�
��
�
O restante é uma questão de técnica. 

�����6��� ���13�� ��� ���1�3�� �����
�
������1�������1���1�
5����6
��
	�5� ���63�� 1

� ���1���5� 6	��
���63�� 1
�� �0�3�� 1�	�� ���6
��
1	��������6������3��1
�5��
�6�	��
1	�5����6
��1
�5����63������
�

 
FINAL SUPERIOR MANOBRA     

e4-b3-Ba3-e5  
Ganho de espaço com ...g5 

 
 
 Negras encontram uma forma 
surpreendente de resistência ao planeja-
mento branco "final superior com a 
manobra e4-b3-Ba3-e5": avanço de 
peões na ala de rei. 
 
!��&(�* @����"����#�$�
7�)��� C�&��"��
�#�+,
�-�
C*�'('
�'�C*�'('
�'�"��# ��00��
�
����� �	�� ����
� ��� 
��	
� ��� ��

�
������
��������������������������
������� ��� 0�1��� ��� ����
� �����
����������
�
 Esta posição é a mesma aconte-
cida nas partidas Polugaevsky-Ftacnik e 
Karpov-Ribli, mas difere de Ribli-
Ambroz, pela posição da dama preta em 
c7. Como nesta partida, ��� foi toma-
do como a colocação mais favorável 
para negras. Depois da seqüência: 
�
�����
� ���� �
���� ����� ��������
������������5�1������������
�
 Em Schneider-Eperjesi, 1996 
jogou-se  16.�����
�
�����6���� ������� 13��� ���1����

�22�
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�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
 Kamsky, apesar das trocas de 
peças, encontra este plano muito origi-
nal e poderoso para retomar os potenci-
ais dinâmicos do Hedgehog, confirman-
do a vitalidade do sistema. Não há qual-
quer ameaça tática à vista, negras dese-
jam ganhar espaço na ala de rei, início 
de surpreendente dominação na posi-
ção. 
�
�0������1�������	
�1������������
3�����6	�������
�6�
����2�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
 De repente as peças brancas es-
tão carecendo de linhas de comunica-
ções, f5 e f4 estão controladas pelos 
peões negros; na ala de dama b5 e c6, 
também estão sob controle negro. A 
LEC de acesso de um cavalo a e5 não 

existe; e a coluna-d pode ser contestada 
a qualquer momento dependendo do 
interesse negro. 
 No entanto, negras mantém 
LEC, como por exemplo ���-d6; ���-
d7-e5 e ���-c5-e5+; além das ruptu-
ras ...b5 e ...g4. 
 A conclusão que se tira é que 
negras estão exercendo sua dominação 
na partida 
�
���3
��������	��1������6	
��	���
���1��� 6	�� �����
� 
�5� �0�3�
��
3�
�5�
��6
��
�
 Se 30.���
� ���� e negras es-
tão definitivamente com a iniciativa. 

�������
�
��1��
���2�
�
 Aproveitando a ���� indefesa, 
vem a ruptura temática tardia, mas rup-
tura com novas LEC! 
�

��1��
������

������
�
 ��������
����
��
��������	��
�


���1��2�
�
 Defendendo o �
� ameaça cap-
turar fxe6. O cavalo deve se retirar mas 
o faz como dispersão de força enquanto 
a �
	 se concentra no centro e ala de 
rei. 
�

���
�� ���
� 
�����
� 1��5�

��1���� 1���� 
��6	�� 1���5�

��1����1���5�
0�6����6	��
�
 O final de peões está perdido 
para brancas. 
�
���6�
��������3��
�



18 

RBXP N° 172 - Julho 2012 

 Tipo de "zugzwang" que força o 
aumento da dispersão de forças brancas, 
já que se o rei move-se negras ��
 
força a troca de cavalos ganhando. 
�
�������������	�����2���� 
 Até no último lance negras fa-
zem sua demonstração de dominação. 
Grande partida! 
 

 
FINAL SUPERIOR MANOBRA  

Qe3-Nd4 
 

 Nesta partida Karpov retarda seu 
lance e4 para assim poder trocar os bis-
pos e as damas na grande diagonal de 
casas brancas. A partir desta nova situa-
ção, perpetrada pelo receituário clássico 
da vantagem em espaço, os potenciais 
dinâmicos do Hedgehog quase que de-
sapareceram. 
 
7�*8�� ,'�&���� "��0�#� $��������
C3��*
3(� %��*('�"����#�+,
�-�
DE$�3F�"/�'#���&3�/����G�"
��# �
�0���
�
����� ��� ���	
� �	�� 
���
� ��� ��

�
������
��������������������������
������� ��� 0��
� ���� ���1��� �����
�������
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�

 Karpov tem preferência por ��� 
ante ���. O lance do texto, sem peão 
branco-e4 que será jogado posterior-
mente após as trocas de bispos e damas, 
dá início à operacionalização do plano 
"final superior" baseado na vantagem 
espacial das brancas. 
�
�������� �����
� ���� �
����� ��
��
���6�
�� ���5� ����	
� ��	
5�
�����	
�
�
 Trocando damas, de acordo com 
o receituário clássico de aproveitamento 
do maior espaço. 
�
�����1	����������1����
�
 Se 17...d5? a reciprocidade de 
ações é favorável às brancas após: 
�����
	� ��
	� �����
	� ��
	�
�����	�� ���� #/�� ��������� ��������
�����/��2'
)�
������������*��*�

)�������
	��)(�/2-�%')%'
�
���
�
���1����3� 
 
 Novamente se �����
	� �����
	�
��
	� �����
	� ����� �������� ��
	�
������� seguido de �����
�

�0���2�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
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 Após as trocas de damas, que faz 
decair os potenciais dinâmicos das ne-
gras, Karpov volta ao jogo normal da 
dominação, agora fazendo a profilaxia 
da ruptura ...d5. Está em jogo o aforis-
mo: "a luta pela liberdade de ação é de 
fato a essência da estratégia" (Beaufre 
1982, p.131). 
�0����������	���	�����6	
�
 Novamente devemos considerar 
que a troca de damas tirou bastante os 
potenciais dinâmicos do Hedgehog, 
podendo ser feito este lance no marco 
de se ganhar mais espaço e o avanço 
com rei, que nas mãos de Karpov é 
sempre uma peça ativa. 
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Com a manobra de cavalo (�������) 
Karpov demonstrou sua intenção de 
jogar f5. Essa demonstração foi tão 
clara que sugere que ele mesmo estava 
desejando que se antecipassem 
com ...f5. 
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 Coloquei a alternativa de 
������	� para o Hiarcs 10 analisar:  

������ �
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� ���� ����

� ��
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� ���� ����
�� �	� ������	�
����� ������� ����� �
���� �����
�	���� ��	� ����
� �	� ����	� e há mui-
tas debilidades no jogo negro que com-
pensam a do peão-a3. 
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 Brancas abriram uma LEC sobre 
o rei e ala de rei adversário e objetivos 
alternativos nos peões d6-e6.�
�
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��	�2�
�
� Agora são brancas que rompem 
para colocar novas peças sobre o rei 
negro. 
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  Experimente jogar na sala do CXEB! 
http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm 
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ENVIE SUAS PARTIDAS PARA PU-
BLICAÇÃO, EM FORMATO PGN, 

CBH OU CA, ATRAVÉS DO E-MAIL 
CXEB.REVISTA@GMAIL.COM 



24 

RBXP N° 172 - Julho 2012 

PARTIDAS COMENTADAS 
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SOLUCIONISMO (45) 

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto     -  politeleia@uol.com.br 
Rua Alves Guimarães, 408/104 – CEP 05410-000 – São Paulo - SP 
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PROBLEMAS 
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a)  Junte à proposta um cheque nominativo ao Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, 
correspondente à sua 1ª anuidade; 

b)  A proposta deverá ser enviada ao Presidente: Márcio Barbosa de Oliveira – mar-
bol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 – Rio de Janeiro – RJ – 22291-080 
ou pela internet: http://www.cxeb.org.br/pficsoc.htm 

Todos os dados constantes nesta proposta serão de uso confidencial e restrito 
ao CXEB  

P R O P O S T A   D E   S Ó C I O 

1. NOME 
2. ENDEREÇO  
3. CIDADE 
4. ESTADO 
5. CEP 

6. TELEFONE 
7. E-MAIL 
8. PROFISSÃO 
9. ESTADO CIVIL 
10. LOCAL, DATA DE NASCIMENTO 

CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 
����������	
����

������������

O QUE É O XADREZ NO SERVIDOR (SALA DE XADREZ NA INTERNET)? 
 É a prática de xadrez em que os lances são transmitidos na sala de xadrez do CXEB 
na internet 
 

O QUE É O XADREZ POSTAL? 
É a prática do xadrez  em que os lances são transmitidos por carta 
 

COMO PRATICÁ-LO?  
Xadrez no Servidor (sala de xadrez na internet):  Os jogadores acessam a sala de 
xadrez do CXEB na internet e efetuam seu lance em um tabuleiro virtual.  
 
Xadrez Postal: Os jogadores enviam seus lances por carta, usando os mesmos sis-
temas usuais de anotação do xadrez ao vivo. Descritivo - 1) P4R, P4R; 2) C3BR, 
C3BD; ou Algébrico - 1) e4, e5; 2) Cf3, Cc6; ou Numérico - 1) 5254, 5755; 2) 7163 
2836. Este último sistema é bastante usado nas competições internacionais. 
 
Os torneios são regidos por regulamentos e regras próprias, que estabelecem, entre 
outras condições, o Tempo de Reflexão (dias que são permitidos para refletir e res-
ponder a um lance, a partir da data do recebimento da carta/servidor do parceiro), e a 
duração dos torneios, em geral de um ano e meio (para o xadrez postal) e um ano 
(para o xadrez pelo servidor). Cada enxadrista enfrenta, simultaneamente, a todos os 
parceiros de seu grupo. 
 

COMO FAZER PARA PRATICÁ-LO? - No Brasil, o xadrez postal / servidor é dirigido  
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pelo Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro - CXEB, reconhecido pela Confederação 
Brasileira de Xadrez (CBX), filiado à Internacional Correspondence Chess Federation 
(ICCF), entidade internacional de xadrez postal / servidor. 
 

COMO ASSOCIAR-SE AO CXEB? - Basta preencher a proposta de sócio, enviar ao 
Clube e você receberá todas as informações necessárias 
 

PAGA ALGUMA TAXA? - Sim, uma contribuição anual de R$ 72,00. Menores de 19 
anos e maiores de 65 anos podem, se quiserem, pagar somente a metade deste va-
lor, portanto R$ 36,00. A remessa do numerário pode ser feita por cheque comum 
(cruzado, nominal ao Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro), depósito em conta cor-
rente ou Vale Postal. 
 

O QUE OFERECE O CXEB? - Torneios! Amigos! Diversão de Primeira Qualida-
de! Veja: 
 
a) Torneios de Classificação - TC: onde o associado define a sua categoria dentro 
do Clube: Aberta, Especial ou Superior. A categoria Aberta são torneios com grupos 
de 7 participantes, enquanto que as categorias Especial e Superior, com grupos de 
11 jogadores. Os dois primeiros colocados de cada grupo são promovidos para a 
categoria seguinte, e os que não obtiverem 1/3 dos pontos possíveis voltam à cate-
goria anterior. Ao se inscrever num TC pela primeira vez, o associado jogará na cate-
goria Aberta. É permitido jogar, simultaneamente, até 3 grupos da mesma categoria. 
 
b) Torneios Temáticos - Com 7 participantes, estes torneios têm início sempre que 
se completa um grupo de uma determinada abertura. Temos vá-
rios temas disponíveis, sendo renovados periodicamente. 
 
c) Campeonato Brasileiro - Na fase preliminar poderão participar todos os associa-
dos, em dia com suas obrigações estatutárias, independente da categoria em que se 
encontrem. 
 
d) Taça Brasil - Torneio aberto a sócios e não-sócios, sem restrição de categoria, 
realizado a cada 2 anos. Uma das maiores competições do xadrez postal mundial! 
 
e) Outros Torneios - Temos ainda: Torneios por Equipes, Torneios para Veteranos, 
Jovens e Mulheres, Campeonatos Estaduais e Competições Internacionais.  
 
Para a descrição completa dos torneios do CXEB, vide Regulamentos dos Jogos. 
 

COMO PARTICIPAR DOS TORNEIOS - Consulte a seção Informações para Inscri-
ção em Torneios ou diretamente na sala de xadrez do CXEB. Os inscritos em qual-
quer torneio receberão o emparceiramento, com nome e endereço de seus adversá-
rios, data do início da competição e outras informações. 

MAIS ALGUMA COISA? - Sim, a cada dois meses os associados recebem, gratuita-
mente, uma revista contendo os resultados dos torneios, partidas, artigos e muitas 
informações úteis sobre Regras, Torneios, etc.       
                

Home page: http://www.cxeb.org.br 
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SOLUÇÕES 

1. M. Parthesarathy, Brian Harley 
Award, The Problemist, 1963, 1º 
prêmio 
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3. Y. Vladimirov, Die Schwalbe, 

1963 
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4. G. Sobrecasas, The Problemist 

Supplement, 2009 
 
�������������	��
�����
�����
�
��
������� 	����� �
� ������� �	� ������ ���
��������������
���������������	!� 
 
5. Z. Janevski, StrateGems 2003, 2ª 

menção honrosa 
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6. R. Missiaen, Schakend Neder-

land, 1974, 2º prêmio 
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2012  
MARÇO XXII CBI Final - CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDU- 
  AL  
MAIO  XXIV CBI Semifinal  
JUNHO XXVII CBI Preliminar  
JULHO XV TAÇA BRASIL  
SETEMBRO XVI VETERANOS  
OUTUBRO VII CBE - CAMPEONATO BRASILEIRO EQUIPES e 
  TAÇA BRASIL EQUIPES  

 
2013  

MARÇO XXIII CBI Final  
MAIO  X TAC - TAÇA AYDANO CARNEIRO - para diretores do  
  CXEB  
JUNHO TAÇA BRASIL Preliminar - TBI 
 

Paulo Marczykoski  
CXEB / DGT  

Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro -  
Diretoria Geral de Torneios 

cxeb.dgt@gmail.com   

CALENDÁRIO CXEB TORNEIOS 2012 / 2013 

 A Caixa Postal 21.200, anteriormente utilizada para envio de 
correspondências  ao CXEB, encontra-se desativada. 
 Para  este fim, o envio se dará ao endereço do clube: 
Av. Tenente Marques, 7122 bairro Polvilho - Cidade de Cajamar - SP 
cep 07750-000. 

Seja um colaborador da Revista Brasileira de 
Xadrez Postal, enviando para o e-mail  
cxeb.revista@gmail.com suas matérias/artigos, 
fotos, partidas com ou sem análises, notícias/
curiosidades, sugestões e tudo que julgar ser 
interessante para compartilhar. Sua 
participação é muito importante ! 
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TAXA DE INSCRIÇÃO EM TORNEIOS INTERNACIONAIS 

Informamos o valor das taxas de inscrição em torneios internacionais, válidas apartir 
de 01/01/2011. Basta fazer a conversão em euros, enviando a quantia correspondente 
ao Diretor Financeiro Natalino Constâncio Ferreira - Av. Juvenal Ferreira dos San-
tos, 208 – Cajamar SP, CEP 7750-000 ou e-mail: natalino@puma.com.br, citando a 
finalidade da quantia enviada. Sócios em atraso ou não associados terão acréscimo 
de 50% nos valores. 

Olimpíada Por Equipes - Preliminar (por 
jogador) - 26.80 € 

Candidatos (primeira entrada) - 23.70 € 

Mundial Individual – Semifinal e Preli-
minar - 47.10 € 

Torneio Norma de Grande Mestre Inter-
nacional - 47.10 € 

Torneio Mundial Individual 11 jogadores 
- Master Class - 14.30 € 

Torneios Temáticos - 14.30 € 

Mundial Individual Feminino - Semifinal 
- 23.70 € 

Copa Veteranos - 19.00 € 

Liga dos Campeões (por equipe e ciclo) - 
62.70 € 

Torneio Norma de Mestre Internacional - 
39.30 € 

Torneio Mundial Individual 7 jogadores - 
Open e Higher Class - 8.10 € 

Torneio Aberto por Webserver - 11.20 € 

Copa do Mundo - 19.00 €  

O responsável pelo Setor de Casdastro é: Jorge André Pregun – 
Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-
070 - Jundiaí-SP – e-mail: cxeb.cadastro@gmail.com , o qual 
deverá ser informado sempre que houver mudança de email , 
endereço ou ao pagar a anuidade. 

http://www.iccf-webchess.com/ 
 

Torneios internacionais escrevam para o Diretor da Área Internacional 
- DAI , Bianor de Oliveira Neves - cxeb.dai@gmail.com  
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C A M P E O N A T O  B R A S I L E I R O  I N D I V I D U A L  

Campeões do CBI 

�

I CBI Henrique Pereira Maia Vinagre XIII CBI João Carlos de Oliveira 
II CBI Adaucto Wanderley da Nóbrega XIV CBI Airton Ferreira de Souza 
III CBI Antônio Pacini XV CBI Ércio Perocco Junior 
IV CBI Gilberto Fraga Portilho XVI CBI Marcio Barbosa de Oliveira 
V CBI Orlando de Alcântara Soares XVII CBI Rodrigo Veloso Fargnoli 
VI CBI Marco Antônio Hazin Asfora XVIII CBI Natalino Constancio Ferreira  
VII CBI Hemar Antônio Galvão Barata XIX CBI(A) Jose Arnaldo de Bello Vieira 
VIII CBI Antônio José C. D. Tavares XIX CBI(B) Milton Gonçalves Sanchez 
IX CBI Gilson Luís Chrestani XX CBI Fabio Bidart Piccoli 
X CBI Zélio Bernardino XXI CBI Marcos Antonio dos Santos 
XI CBI Carlos Evanir Costa XXII CBI   
XII CBI Zélio Bernardino XXIII CBI   

Errata: Na revista nº 171 de Maio, página 35, onde se lê XX CBI (PO) Final, leia-se, XXIII CBI (SD) SF 05. 

Diretor: Celso Luiz da Silva   Período: 15.05.2011 a 15.05.2012 
Classificam os 3 primeiros jogadores  Cat.VI 6,0 pts = 1/2 Norma MBXP 

Chess 960. Inscrições abertas! 

 Na Sala do CXEB para sócios e não sócios. Participem desta 
modalidade diferente de xadrez. Não conta para cálculo de rating. 
Grupo de 5 jogadores e duas partidas com cada um. 
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CAMPEÕES DA TAÇA BRASIL 

TAÇA   BRASIL 

Diretor da Divisão: Celso Luiz da Silva 
Rua Antônio Siqueira,241-E - Chapecó - SC - 89803-670 

E-mail:  cl-silva@brturbo.com.br  

I TBI Adaucto Wanderley da Nóbrega XIII TBI Edmundo Zuchowski Filho 
II TBI Célio Sormani  XIV TBI Zelio Bernardino 
III TBI Mário Silas Biava  XV TBI Fábio Bidart Piccoli 
IV TBI Salvador Homce de Cresce  XVI TBI Alberto Mourao Bastos 
V TBI Marco Antônio Hazin Asfora  XVII TBI Luiz Claudio Guimarães 
VI TBI Marco Polo Rios Simões XVIII TBI Alfredo Dutra 
VII TBI Gilson Luís Chrestani XIX TBI Jose Arnaldo Bello Vieira  
VIII TBI Rolf Dieter Bückmann XX TBI Bolivar Ribeiro Gonzalez  
IX TBI João Maria Machado Filho XXI TBI Romeu Edgar Mundstock  
X TBI Ermano Soares de Sá XXII TBI Denis Moreira Leite 
XI TBI José Antônio S Gonçalves XXIII TBI Leonardo Guedes de Magalhães 
XII TBI Carlos Evanir Costa XXIV TBI   

Errata: Na revista nº 171 de Maio, página 37, onde se lê TBI (PO) P 10-11, leia-se, TBI (PO) P 02-09. 

Diretor: Celso Luiz da Silva   Período: 07.08.2011 a 07.08.2012 
Classificam os 3 primeiros jogadores  Cat.V 6,0 pts = 1/2 Norma MBXP 

CXEB no FACEBOOK 
Participem e Divulguem ! 

www.facebook.com/
groups/138391649556016/ 
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Diretor: Celso Luiz da Silva   Período: 28.05.2011 a 28.05.2012 
Classificam os 4 primeiros jogadores  Cat.VI 6,0 pts = 1/2 Norma MBXP 

TORNEIO DE CATEGORIA SUPERIOR - TCS 

Diretor: Paulo Thor Marczykoski   Período: 14.05.2011 a 14.05.2012 
Rating Médio: 1133    

 Seja um colaborador da Revista Brasileira de Xadrez 
Postal, enviando para o e-mail  cxeb.revista@gmail.com 
suas matérias/artigos, fotos, partidas com ou sem análises, 
notícias/curiosidades, sugestões e tudo que julgar ser 
interessante para compartilhar. Sua participação é muito 
importante ! 
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Diretor :  João Baptista de Carvalho  TC/A(SD)032  Encerrado.             
Período: 17.07.11 a 17.07.12                    Rating Médio 908  

TORNEIO DE CATEGORIA ABERTA - TCA 

Diretor :  João Baptista de Carvalho  TC/A(SD)033  Encerrado.             
Período: 25.09.11 a 25.09.12                    Rating Médio 947  

Diretor :  João Baptista de Carvalho  TC/A(SD)034  Encerrado.             
Período: 28.11.11 a 28.11.12                    Rating Médio 947  
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Inscrições: Devem ser efetuadas pelo link http://www.cxeb.org.br/pficinsc.htm ou 
ainda na sala do CXEB http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm 
 

Torneios de Classificação: É permitida a participação simultânea em até três gru-
pos, desde que as inscrições sejam solicitadas dentro do prazo de seis meses, con-
tados do início do primeiro grupo. Após esse prazo, o associado precisará definir sua 
categoria no(s) grupo(s) ainda em andamento, antes de solicitar novas inscrições. 
Entretanto, se a inscrição baseia-se em um direito adquirido recentemente, recomen-
da-se anexar ao pedido cópia da Ficha de Habilitação (XEB - 55), a ser solicitada ao 
DT, relativo ao grupo em que se obteve o direito.  
 

Torneios Internacionais: Consultar o Delegado do Brasil junto à ICCF – Márcio 
Barbosa de Oliveira – marbol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 – Rio de 
Janeiro – RJ – 22291-080 - para obter informações sobre os torneios disponíveis. A 
taxa de inscrição é informada em outra parte desta edição.  
 

Alterações de Endereços: As mudanças, acertos de endereços e de nomes devem 
ser comunicados, de imediato, ao DT, a seus adversários e ao setor de cadastro: 
Jorge André Pregun <cxeb.cadastro@gmail.com> Av. Benedito Castilho de Andrade, 
1007, bl.2 apto. 42 – 13212-070 – Jundiaí-SP  
 

Acionamento das Comissões de Ética e de Recursos: Os processos, acompa-
nhados da taxa de R$6,00, por recurso, devem ser encaminhados a Márcio Barbo-
sa de Oliveira (Rua Candido Gaffree,135 – Rio de Janeiro - RJ – CEP 22291-080. E
-mail: mar-bol@attglobal.net), observados os regulamentos próprios de cada Comis-
são, principalmente quanto a prazos (15 dias para a Comissão de Recursos e 30 
dias para a Comissão de Ética, contados da recepção da decisão de que se 
quer recorrer) e quanto ao nº de vias (6 vias em ambos os casos). Os Recursos 
contra as decisões dos Diretores de Torneios devem ser encaminhados ao DGT 
Paulo Roberto T. Marczykoski – Rua Dr. Nascimento, 261 – apto. 403 – Rio Gran-
de-RS – 96200-300 E-mail: cxeb.dgt@gmail.com no prazo de 15 dias, contados da 
recepção da decisão de que se quer recorrer (neste caso, apenas com o envio de 1 
cópia da decisão de que se recorre).  
 

Setor de Rating: As consultas sobre rating deverão ser dirigidas a Sérgio Luiz de 
Souza        (Av. Rio Doce, 2449  — Ilha –  Governador  Valadares  –  MG  –  35020-
500  serjaols@gmail.com) 
  
Setor Adjudicação (SETADJ): Este setor é coordenado pelo Diretor: Márcio Barbo-
sa de Oliveira  (R. Candido Gaffree, 135, 22291-080 — Rio de Janeiro — RJ —
marbol@attglobal.net), a quem deverão ser endereçadas unicamente pelos diretores 
dos torneios, as partidas destinadas à adjudicação. A taxa de adjudicação (por parti-
da e por jogador) é de R$ 3,60 e deve ser remetida pelo jogador ao Diretor do Tor-
neio, juntamente com as análises e o diagrama da posição no momento em que a 
partida foi suspensa. O DT, a sua vez, somente enviará ao SETADJ o formulário com 
as análises dos jogadores e o cheque ou cópia do respectivo depósito. 

SERVIÇOS - INFORMAÇÕES - INSCRIÇÕES  
CXEB: www.cxeb.org.br  email: contato@cxeb.org.br 
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POSTAL OU SALA DO CXEB (A escolha é sua!) 

Os torneios temáticos podem ser inscritos e jogados pela 

Sala: CXEB: http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm, 

pela HP: 

 http://www.cxeb.org.br/ins-onli.asp  

Aberto a não sócios 

a)  TT/M .01  (C00)  DEFESA 
FRANCESA 
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b )  TT/M .02 (C40)  DEFE S A 
BR ASILEIR A/ C AM AR A 
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c )  T T / M . 0 3  ( A 4 5 )  
ABERTUR A TROMPOVSKY  
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d)  TT/M .04 ( A00)  
ABERTUR A GROB 
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